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			NOTA DO AUTOR


			Prezado (a) leitor (a),


			Este livro nasce da convergência de estudos interdisciplinares em sociologia, psicologia, neurociência, filosofia e administração, com o objetivo de compreender os mecanismos que influenciam a tomada de decisão em situações de pressão e risco.


			Existem seis dimensões psicossociológicas que influenciam o processo decisório individual em situações de pressão e risco:


			1ª Dimensão: Perfil comportamental;


			2ª Dimensão: Ambiente da decisão;


			3ª Dimensão: Reação cognitiva;


			4ª Dimensão: Reação emocional


			5ª Dimensão: Processo de aprendizagem;


			6ª Dimensão: Valores psicossociais.


			A decisão sob pressão envolve agir ou omitir-se em circunstâncias com tempo limitado, enquanto a decisão sob risco refere-se à possibilidade de perda ou dano.


			Acredita-se que muitas das decisões tomadas na vida precisam ser rápidas, e este livro oferece um método estruturado para classificar as decisões de acordo com as seis dimensões, permitindo tomar decisões ágeis e certeiras.


			Quando uma ação decisória é desencadeada, todas as dimensões citadas influenciam de alguma forma no resultado geral, determinando se a decisão final terá desfecho aceitável ou inadequado.


			Embora o ato de decidir sempre envolva dilemas, o conhecimento estruturado das dimensões decisórias amplia a percepção de cenários e fortalece o “saber fazer” no processo de decidir.


			É justamente esta a proposta do livro: fornecer subsídios psicossociológicos que ajudem o leitor a pensar e agir de forma mais consistente diante de cenários de pressão e risco, aplicáveis tanto a profissionais que enfrentam situações críticas (como policiais, médicos, advogados e negociadores) quanto a pessoas em situações cotidianas que exigem decisões complexas.


			Este livro é uma versão ampliada e adaptada da tese de doutorado deste autor, defendida em 2013, intitulada “Dimensões da ação policial em uma troca de tiros: um estudo psicosociológico da decisão pelo uso da força letal”.


			Ainda em 2013, a pesquisa original virou livro, publicado pela Editora CRV, com o título “Profissão perigo: a polícia e o confronto armado”. A obra destacou em detalhes, ações e eventos reais em que policiais de patrulhamento e forças especiais lidaram com a decisão em cenários a que eles atribuíram como risco de morte ou ferimento, próprio ou de terceiros. A obra conduziu a uma profunda reflexão sobre seis dimensões analíticas relatadas por policiais que viveram o risco inerente à profissão.


			Ao adquirir este livro, o (a) leitor (a) tem a oportunidade de compreender decisões extremas em fração de segundo, em que policiais lidam com dilemas de vida ou morte. Explorando e aprendendo sobre as seis dimensões – comportamento, ambiente, cognição, emoção, aprendizado e valores – é possível perceber como cada uma influencia a ação sob pressão e risco.


			O grande diferencial da obra está em apresentar decisões reais, oferecendo insights que podem ser aplicados a qualquer contexto em que a limitação de tempo e o risco desafiam o julgamento humano.


			Os exemplos práticos utilizados nesta nova obra continuam se baseando em situações vivenciadas por policiais, pois oferecem um cenário extremo e concreto da tomada de decisão sob pressão e risco. As reflexões aqui desenvolvidas foram ampliadas para abranger diferentes contextos humanos, demonstrando que os mesmos mecanismos decisórios se aplicam a qualquer pessoa ou profissão que enfrente dilemas sob risco e incerteza.


			Tenham uma excelente leitura!


			Wilquerson Felizardo Sandes – Autor


		


	

		

			


			PREFÁCIO I


			Tomar decisões é uma das ações mais complexas e, ao mesmo tempo, mais humanas que existem. Desde as escolhas corriqueiras, diárias, até aquelas que envolvem vida, risco e responsabilidade, decidir significa confrontar-se com a incerteza: um terreno onde razão e emoção disputam espaço, e onde o tempo, muitas vezes, é o adversário mais implacável. A obra “SEIS DIMENSÕES NA TOMADA DE DECISÃO SOB PRESSÃO E RISCO: baseada em experiências reais de policiais diante do risco e da incerteza”, escrita por Wilquerson Felizardo Sandes, nos convida a mergulhar nesse território tenso e fascinante, explorando como fatores psicossociológicos moldam o comportamento de indivíduos em contextos críticos, com ênfase especial no universo policial.


			Ao longo da história da Administração, o processo decisório sempre ocupou papel central na compreensão da ação humana nas organizações. Herbert Simon, em sua clássica teoria da racionalidade limitada, destacou que o ser humano não decide de forma plenamente racional, pois está sujeito a restrições cognitivas, emocionais e contextuais. Em situações de pressão, essas limitações tornam-se ainda mais evidentes: o tempo é curto, as informações são incompletas e o risco é elevado. É nesse ambiente que emergem os mecanismos intuitivos e heurísticos que Simon e, posteriormente, James March identificaram como inevitáveis no comportamento decisório.


			A contribuição desta obra, contudo, vai além da análise racional. Ao identificar seis dimensões fundamentais (perfil comportamental, ambiente da decisão, reação cognitiva, reação emocional, processo de aprendizagem e valores psicossociais), o autor propõe um modelo integrador que reconhece a complexidade da decisão humana em contextos de risco. Cada dimensão revela que decidir não é apenas um ato lógico, mas também um reflexo da história pessoal, do ambiente social e das emoções que permeiam o indivíduo.


			


			Nesse ponto, é inevitável lembrar de Malcolm Gladwell, que em “Blink: A decisão num piscar de olhos”, nos provoca a olhar para a intuição não como um ato impulsivo, mas como o resultado de um processamento inconsciente altamente sofisticado. Gladwell defende que o julgamento rápido, ou thin-slicing, pode ser tão preciso quanto uma análise detalhada, desde que apoiado em experiência e preparo. O que este livro, que tive a honra de aceitar o convite para ler e escrever este prefácio, nos mostra é justamente a operacionalização dessa intuição treinada: o policial experiente, que decide em frações de segundo diante do perigo, age a partir de uma combinação de aprendizado, percepção e valores internalizados. Não é o acaso que o guia, mas uma síntese entre razão e emoção construída ao longo da prática.


			Peter Drucker, considerado até hoje o grande teórico da Administração, lembrava que a essência do gestor (e, por extensão, do profissional que decide sob pressão) é a capacidade de “fazer a coisa certa”, não apenas “fazer certo as coisas”. Essa distinção é vital em contextos críticos. No campo policial, como demonstrado ao longo das próximas páginas, cada decisão envolve dilemas éticos e morais que transcendem a técnica. O ato de decidir implica responsabilidade e discernimento, dois atributos que também compõem a dimensão dos valores psicossociais, tão bem explorada na obra.


			A obra também oferece um olhar sensível sobre o papel das emoções, um tema que é frequentemente relegado ao segundo plano nas teorias administrativas clássicas. Ao investigar o medo, a raiva, o alívio e até o remorso que emergem após situações críticas, o autor amplia o entendimento da decisão para além do racional. As emoções deixam de ser vistas como obstáculos e passam a ser reconhecidas como componentes legítimos do processo decisório, moldando tanto a ação quanto a aprendizagem subsequente.


			E é justamente na dimensão da aprendizagem que encontramos o elo entre a teoria e a prática. Nos contextos descritos, os policiais aprendem não apenas com o treinamento formal, mas sobretudo com a experiência compartilhada e com os veteranos. Esse aprendizado informal, que muitas vezes é tido como invisível, é o que transforma o conhecimento em sabedoria prática, permitindo decisões mais conscientes mesmo em ambientes de altíssimo estresse.


			O grande mérito desta obra está em oferecer um modelo compreensivo, aplicável não apenas ao contexto policial, mas a qualquer profissão em que o risco, a pressão e a responsabilidade coexistam. Suas seis dimensões formam um mapa para entender o que significa decidir quando não há tempo para pensar; aquele momento em que o raciocínio racional e a intuição se encontram, tal como descreve Gladwell, num “piscar de olhos” que pode separar o erro da sobrevivência.


			“As Seis Dimensões na Tomada de Decisão sob Pressão e Risco” é, portanto, uma leitura essencial para administradores, psicólogos, profissionais de segurança pública e estudiosos do comportamento humano. É uma obra que combina rigor científico, profundidade teórica e relevância prática. Mais do que um estudo sobre decisões, é um convite à reflexão sobre a própria condição humana diante da incerteza, e principalmente sobre o poder transformador do autoconhecimento em momentos de crise.


			Adm. Ma. Adriana Roveri das Neves


			Professora da Universidade Estadual de Goiás – UnU Caldas Novas


			Coordenadora da Unidade Universitária de Caldas Novas


		


	

		

			


			PREFÁCIO II


			Escrevo este Prefácio sob o impacto dos recentes fatos ocorridos no Rio de Janeiro, na operação conjunta das polícias estaduais no complexo da Penha e do Alemão: aquilo que a socióloga Berenice Bente conceitua como “palestinação do mundo”.


			O livro revela, em seis dimensões, a complexidade decisória em situações de risco e confronto. A estrutura proposta pelo autor revela-se como uma ferramenta importante para fortalecer a garantia dos Direitos Humanos. Destaco, principalmente, a inclusão das dimensões Reação Emocional e Valores Psicossociais. O estudo da reação emocional, ao reconhecer e gerenciar o medo e a raiva do agente, visa prevenir que essas emoções levem a abusos e ao uso desproporcional ou arbitrário da força. Já a dimensão dos Valores Psicossociais é a bússola ética do modelo, servindo como um filtro de discernimento que deve sempre priorizar a dignidade humana, a legalidade, a necessidade e a proporcionalidade – os princípios basilares internacionais que regem o uso da força, especialmente a letal.


			A questão de fundo é que, antes de os policiais decidirem pelo confronto, o Estado decidiu colocar em suas mãos instrumentos letais. Nessa perspectiva, o dilema envolvendo o uso da arma de fogo aponta a urgência em pesquisa sobre esse tema no campo dos Direitos Humanos, tanto no âmbito acadêmico quanto no governamental, colocando em questão, por exemplo, o seguinte problema: “É possível substituir as armas de fogo por uma tecnologia que proteja o agente que usa a força e o sujeito da ação, sem causar a morte ou lesão para ambos?” (Sandes; Lima, 2021, p. 43).


			O ideal que inspira o autor é que se concretize o dia em que o Estado, por meio de seu compromisso com a inovação e com os Direitos Humanos, permita à segurança pública dizer adeus às armas de fogo.


			Ao desmembrar, em seis dimensões, os mecanismos que guiam o policial em uma fração de segundo de confronto, o autor revela os mesmos fatores fundamentais orientam qualquer indivíduo, seja um médico em uma emergência cirúrgica, um executivo em uma fusão corporativa ou o cidadão comum diante de uma escolha pessoal significativa.


			Este modelo integrador é o grande diferencial da obra. Ao mapear essas dimensões, o livro não apenas explica por que alguém agiu de determinada forma, mas oferece um arcabouço para que o leitor, em qualquer campo de atuação, possa fortalecer a própria capacidade de julgamento.


			Neste contexto, esta obra é muito mais do que um estudo sobre segurança pública; é um convite à reflexão profunda sobre a própria condição humana diante da crise. Sua leitura é essencial para administradores, profissionais de segurança, psicólogos e qualquer pessoa que deseje evoluir no complexo e inevitável ato de decidir. A obra transcende o cenário de confronto para fornecer um mapa de autoconhecimento e ação estratégica, oportunizando ao leitor estratégias de pensar e agir de forma mais consistente “quando o tempo acaba e o risco se eleva”.


			O autor Wilquerson Felizardo Sandes – que une a experiência prática de Coronel da reserva da Polícia Militar à profundidade acadêmica de Doutor em Educação e Pós-Doutor em Direitos Humanos – convida o leitor a mergulhar na “caixa-preta” do julgamento em momentos críticos.


			Ricardo Barbosa de Lima


			Professor Doutor, Titular de Sociologia


			Núcleo de Direitos Humanos, Universidade Federal de Goiás


		


	

		

			


			INTRODUÇÃO


			A introdução abrange quatro tópicos. O primeiro tópico é um breve contexto do estudo originário de uma tese de doutorado realizada pelo autor. No segundo tópico, conceitua o tema “tomada de decisão”, categoria de problemas estruturados e não estruturados e aponta várias armadilhas ocultas na tomada de decisão. O terceiro tópico é apresentado o Método OODA (Observar – Orientar – Decidir – Agir) para tomada de decisões sobre pressão de tempo. E no último tópico, constam as considerações metodológicas que guiaram o estudo.


			Essa dimensão é importante porque ajuda o (a) leitor (a) a reconhecer que o modo de decidir não é fruto apenas da razão, mas da forma como o ser humano sente e se comporta. Conhecer seu próprio perfil é o primeiro passo para compreender como se decide diante da pressão e risco.


			Contexto


			A compreensão das seis dimensões sobre tomada de decisão envolveu estudos interdisciplinares nas áreas da sociologia, psicologia, neurociência, filosofia, administração e outras áreas do conhecimento humano. O desafio inicial envolvia a compreensão dos mecanismos causais que afetam a decisão humana em situações consideradas de risco. O esforço se concentrava na articulação dos conhecimentos das ciências naturais, humanas e sociais para explicar os mecanismos que afetam a decisão.


			Ao longo da elaboração deste livro, diversas reflexões surgidas no dia a dia contribuíram para a reformulação dos conceitos em uma perspectiva psicossociológica, partindo do pressuposto de que existem dimensões interdependentes envolvidas em situações de pressão e risco. A decisão sob pressão pode ser compreendida como o ato de agir – ou deixar de agir – em circunstâncias com tempo limitado e que exigem respostas rápidas. Já a decisão sob risco envolve a possibilidade de que a ação ou omissão resulte em perdas, danos ou consequências negativas


			


			Sobre as dimensões psicossociológicas, a análise foi agrupada em seis categorias.


			•1ª Dimensão – Perfil comportamental: refere-se a características comportamentais, estilos de agir, temperamento e personalidade.


			•2ª Dimensão – Ambiente da decisão: engloba o contexto físico, social e ambiental onde a decisão será tomada.


			•3ª Dimensão – Reação cognitiva: lida com a percepção, memória, tempo de resposta e avaliação no momento da decisão.


			•4ª Dimensão – Reação emocional: trata das reações de medo, luta ou fuga no momento de decidir.


			•5ª Dimensão – Processo de aprendizagem: envolve experiências e competências adquiridas ao longo da vida pessoa e profissional.


			•6ª Dimensão – Valores psicossociais: inclui crenças, princípios éticos, influências no ambiente familiar, social, educacional e profissional.


			A ação de decidir é inerente à vida cotidiana, ela sempre ocorrerá e terá desfecho sob maior ou menor pressão e risco, seja por ação ou omissão. Porém, conhecer as dimensões decisórias e praticá-las, amplia a visão de cenários e fortalece o “saber fazer” no processo de decidir. Conforme observa Silva (2010), não basta conhecer as regras do jogo para estar em condições de jogar, porque as regras do jogo não ensinam a jogar.


			Um exemplo de “saber jogar” é o que ocorre no meio policial, que exige decisão em situação de ameaça armada. Nestes casos, os policiais em perigo devem decidir em agir rápido sobre usar a força ou esperar e pedir reforço no radiocomunicador para os colegas próximos.


			Aplica-se também em outras profissões. Em uma emergência hospitalar, quando o médico precisa decidir rapidamente diante de um caso de parada cardiorrespiratória. O profissional deve agir de imediato, iniciando o protocolo de reanimação e antecipar mentalmente a decisão sobre os próximos procedimentos médicos.


			


			Na advocacia, o “saber jogar” se manifesta quando o advogado precisa decidir, em meio a um julgamento, se mantém a estratégia traçada ou a ajusta diante de uma nova prova apresentada pela parte contrária.


			Na negociação empresarial, as partes se deparam com uma oferta inesperada e precisam escolher entre aceitá-la rapidamente ou arriscar uma contraproposta.


			E finalmente, como um exemplo comum na vida cotidiana, “saber jogar” envolve decidir rapidamente se intervém em um conflito na rua, ajudando alguém em perigo ou chamando por socorro. A falta de uma visão completa da cena de ação, poderá levar até a um desfecho trágico no ato de decidir.


			Portanto, o ato de decidir sempre envolverá dilemas. Conhecer as seis dimensões é uma forma de melhor administrar os dilemas no momento de decidir em situação de pressão ou risco.


			Contraponto: Posição do autor sobre dilema no uso de armas de fogo pelas forças de segurança pública


			Neste livro, os principais exemplos decisórios descrevem em detalhes, ações e eventos reais em que policiais utilizaram armas de fogo em cenários a que eles atribuíram como risco de morte ou ferimento. Também é necessário refletir, em nível de Estado, alternativas para lidar com o dilema decisório do uso da força letal, pois, enquanto o mundo evolui em uma dimensão tecnocientífica e socioeducativa, no campo policial ocorre o contrário, continua o paradigma do uso da força com o emprego das mesmas estratégias utilizadas por pessoas ou grupos na prática de crimes, armas de fogo de ambos os lados em um enfrentamento pela pólvora.


			É necessário expandir para um estudo multidisciplinar do uso da força. A visão plural se justifica devido à atual realidade brasileira, em que o policial recebe uma arma de fogo e uma capacitação com baixo conteúdo prático e significativo. Ocorre insegurança no momento de decidir entre manter a arma na cintura ou sacá-la, e, ao sacá-la, se vai apertar o gatilho ou não – em instantes, os destinos dos envolvidos são lançados ao acaso. O policial toma decisões de vida e morte em frações de segundo, o resultado positivo torna-se mais uma ocorrência de rotina, já o erro pode ser irreparável e condenado com a perda da vida ou liberdade para ambos os lados.


			A questão de fundo é que antes dos policiais decidirem pelo confronto, o Estado decidiu por colocar em suas mãos instrumentos letais. Por outro lado, o livro revela seis dimensões e a complexidade decisória em situações de confronto. Nessa perspectiva, o dilema envolvendo o uso da arma de fogo, aponta a urgência em pesquisa no tema no campo dos direitos humanos, tanto no âmbito acadêmico quanto governamental, colocando em questão, por exemplo, o seguinte problema: “É possível substituir a armas de fogo por uma tecnologia que proteja o agente que usa a força e o sujeito da ação, sem causar a morte ou lesão para ambos?” (Sandes; Lima, 2021, p. 43).
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